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Introdução e Objetivos

Muitos estudos apontam que o número de incidências de fenômenos

naturais, como alagamentos, tornados e tempestades intensas, está

diretamente relacionado às variações climáticas. E a combinação de

fatores atmosféricos e climáticos pode ocasionar desastres naturais,

gerando transtornos [1].

O objetivo deste trabalho é trazer uma proposta de plano de

contingência, analisando e classificando o comportamento dos ventos

de forma a avaliar os riscos e desastres naturais que podem ser

causados à cidade do Rio de Janeiro (Brasil).

Área de Estudo

A cidade do Rio de Janeiro se situa na Região Sudeste, sendo

influenciada pelo relevo, maritimidade, Zona de Convergência do

Atlântico Sul (ZCAS) e Alta Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), a qual

sopra ventos de quadrante leste/nordeste, além dos sistemas frontais

e brisas.

Metodologia

A metodologia consistiu em realizar um levantamento de dados de

intensidade do vento compondo uma série histórica que compreende

os anos de 2009 a 2018 de 2 estações meteorológicas, sendo elas

Guaratiba e São Cristóvão, ambas da empresa Alerta Rio, que se

localizam em regiões com presença e ausência de maritimidade,

respectivamente. Foram comparados os dados provenientes de tais

estações com os dados das Normais Climatológicas dos últimos 30

anos, registrados pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) nas

estações denominadas Rio de Janeiro e Ilha da Guaíba, a fim de

verificar o comportamento médio dos ventos que atingem a cidade.

Complementando a pesquisa, analisou-se o caso ocorrido no mês de

abril de 2019, quando a cidade foi atingida por ventos associados à

chegada de um sistema frontal, que gerou rajadas de até 105 km/h,

ocasionando transtornos à cidade, como quedas de árvores, etc.
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Resultados e Discussões

Conclusão

Para minimizar os perigos causados pelas rajadas -> proposta de plano de

contingência: - maior rede de anemômetros instalados em diversos

pontos da cidade; mais locais de apoio para proteger as pessoas;

acionamento de sirenes para registros >44 km/h, instalação de radares

meteorológicos em zonas estratégicas, etc. Dessa forma, a população

estará menos vulnerável aos riscos associados a ventos fortes.
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